


27 de Agosto a 04 de Setembro de 2022 A Plateia - Especial Expointer2

Bem-vindo à Fronteira!
¡Bienvenido a la frontera!

Sant’Ana do Livramento e Rivera são 
praticamente uma cidade só, uma bra-
sileira e a outra uruguaia, divididas 

apenas por uma avenida e uma praça 
internacional. Ao longo da linha divisó-
ria, também encontram-se 1174 marcos 
(foto).
Comumente as fronteiras entre dife-
rentes estados bem como diferentes 
regiões são feitas por meio da delimi-
tação em que um rio ou mar estabelece 
o limite entre tais localizações. Aqui, 
Brasil e Uruguai, têm apenas uma deli-
mitação simbólica, por isso é chamada 
de Fronteira Seca. 
Além desta particularidade, os turistas 
tem a cada dia mais motivos para visitar 
o lugar, que é o segundo destino mais 
procurado no Rio Grande do Sul.
Do lado brasileiro, Sant’Ana tem atra-

Dos 1.068 km de fronteira entre o Brasil 
e o Uruguai, temos 320 km de “Fronteira 
Seca” onde estão plantados 1.174 mar-
cos de concreto, que indicam o traçado 
que divide os dois países.
Para estabelecer a linha de fronteira nes-
sa região adotou-se o chamado “Divisor 
de Águas”, ele consistia em “uma linha 
teórica de menor caimento, que limitava 
as terras drenadas por uma bacia fluvial 
de outra bacia fluvial”.  Em outras pala-
vras, era o divisor de águas estabelecido 
pela própria natureza, quando a chuva 
caía, corria determinando a linha por 

onde deveria passar a fronteira. Daí a 
razão da forma irregular que caracteriza 
a linha limítrofe que vemos em nossa 
cidade.
Porém, ao atingir determinados pontos 
das duas cidades, a Comissão Demarca-
dora integrada por elementos de ambos 
países, verificou que não mais poderia 
manter a sinalização da fronteira pelo 
divisor de águas, conforme vinha sendo 
feito.
A partir do chamado “Cerro do Caquei-
ro”, a linha demarcadora invadiria casas 
e cortaria terrenos. Dessa maneira, um 

trecho de aproximadamente quatro 
quilômetros ficou pendente para uma 
próxima definição.
Finalmente, esse problema ficou defini-
tivamente resolvido em 1923, ocasião 
em que foi sugerida a construção de um 
“Parque Internacional” na área existente 
entre Sant ’Ana do Livramento e Rive-
ra, considerada “terra de ninguém”. A 
inauguração dessa praça, que nasceu 
para dividir a terra e para irmanar san-
tanenses e riverenses, brasileiros e uru-
guaios, teve lugar no dia 26 de fevereiro 
de 1943.

Fronteira seca

tivos históricos e culturais, a rota Fer-
radura dos Vinhedos com vinícolas e 
turismo rural, águas termais e muito 
mais. Do lado uruguaio, o destaque 
fica por conta do turismo de compras 
nos free shops e pela gastronomia di-
ferenciada.
Nesta edição especial, contamos um 
pouco sobre a nossa fronteira, mas 
reforçamos o convite para que você 
venha conhece-la de perto.
Boa leitura!

Jornal APlateia
www.aplateia.com.br
Rua Almirante Barroso,358
Fone: (55) 3242 2939
laura@jornalaplateia.com
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Turismo de compras

Siñeriz

C r u z a r  a  f r o n t e i r a 
entre Sant ’Ana do 
L ivramento (RS)  e 
Rivera (Uruguai)  é 

sempre uma programação 
perfeita para compras. Seja 
para quem busca produtos 
para revender, para quem 
quer renovar os eletrônicos 
de casa ou quem quer be-
bidas por um preço muito 
menor que no Brasil.
Mas, vale a pena comprar no 
Uruguai?
A resposta é clara e direta: 
sim! Vale muito a pena! Os 
Fr e e  S h o ps  ven d em  uma 
grande variedade de produ-
tos com isenção do Imposto 
sobre o Valor Agregado.
Para quem gosta de comprar 

muito, com certa economia 
dos preços, o Uruguai é um 
bom endereço. Em Rivera, 
tem de tudo! Desde utensí-
lios domésticos, perfumaria 
até aparelhos eletrônicos 
e roupas de grifes famosas 
mundialmente.
Avenida Sarandi concentra o 
maior número de free shops
A Avenida Sarandi é destaque 
na região, por ser um lugar 
altamente comercial, o que a 
faz ser de muita relevância, 
especialmente para o turis-
mo. Ali é possível encontrar 
uma grande variedade de 
lojas, free shops e queijarias, 
além de um ambiente agra-
dável ao longo desta históri-
ca avenida.

É na Sarandi que está a matriz 
do Siñeriz Free Shop, uma em-
presa que atua desde 1987 na 
venda de produtos importados. 
Localizado na primeira quadra 
da principal avenida, conta com 
2.500m² de área de vendas, 
sendo o maior free shop do cen-
tro da cidade, com tradicionais 
departamentos de perfumes, 
bebidas, eletrônicos e alimentos, 
e também possui um grande 
espaço destinado a outlet com 

preços imperdíveis.
Já o Siñeriz Shopping está locali-
zado próximo ao Parque Hidráu-
lico de Sant’Ana do Livramento 
(DAE), a poucos minutos do 
centro da cidade. Inaugurado em 
agosto de 2012, é o maior free 
shop da América Latina.
Além dos 10.000m² de área de 
vendas possui praça de alimen-
tação, cinema, supermercado, 
centro de imigração, farmácia e 
casa de câmbio. Com um estacio-

namento com capacidade para 
700 carros é o maior centro de 
lazer, compras e entretenimento 
da fronteira. Recentemente, no 
estacionamento, inaugurou o 
Mc Donalds, com os lanches fast 
food, cafeteria, espaço interno e 
externo, e serviço Drive-in.
O grupo Siñeriz é uma empre-
sa familiar que busca inovar e 
crescer constantemente, pro-
porcionando desenvolvimento 
para a região.

Contatos: 

Siñeriz Shopping: Rua 
Sepé, 51

Siñeriz Free Shop: Aveni-
da Sarandi, 338

Instagram: @sinerizfre-
eshop

Site: www.sineriz.com.uy
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Brasil Free Shop

Barão Free Shop

Você já deve conhecer o Brasil 
Free Shop, o maior Free Shop e 
importador de Rivera. A empresa 
fica em uma esquina estraté-
gica – na Sarandí com Ceballos 
(primeira quadra da principal 
avenida da nossa fronteira).
No local, é possível encontrar 
uma grande variedade de produ-
tos, com preços de free shop que 

a gente adora. Toda semana tem 
ofertas imperdíveis. A empresa é 
especializada em ar-condiciona-
do. Turistas de todos os cantos 
vêm à procura dos aparelhos 
com o melhor preço.
A empresa também tem lojas em 
Rio Branco (UY), São Borja, Uru-
guaiana e Barra do Quaraí  (RS).

Em paralelo à Sarandi está a 
Agraciada, conhecida pelo maior 
número de “queserías”. É lá que 
está localizado o Barão Free 
Shop. Tão querido pelos turistas 
que recebeu o prêmio Travellers’ 
Choice de MELHOR DESTINO DE 
VIAGEM de compras no Tripadvi-
sor, pelo quarto ano consecutivo.
O free shop conta com um am-
plo espaço. No setor de bebidas 
tem vinhos de todo o mundo, 
incluindo marcas exclusivas, 
cervejas, destilados e etc. Para 
quem gosta de eletrônicos, no 
Barão Free Shop irá encontrar 
vários modelos de TV’s de 24 
até 65 polegadas, caixas de som 
portáteis e muito mais. O setor 
de perfumaria tem as melhores 
marcas de fragrâncias, cosmé-
ticos e maquiagens do mundo. 

Destaque para a marca exclusiva 
SLA Paris. O setor de bazar é am-
plo e conhecido pela variedade 
de produtos diferenciados e pelo 
tradicional Showroom de Natal. 
Vale a pena conferir o setor de 
moda com marcas como Santa 
Bárbara e Tommy Hilfiger, além 
dos produtos de alimentação 
com variedade em chocolates, 
alfajores, doce de leite e muito 
mais.
Além disso, os clientes têm aces-
so a todos os produtos que a loja 
oferece, na palma da mão. No 
App você encontra ofertas exclu-
sivas por setor. Não é à toa que 
o Free Shop conquistou a con-
fiança dos clientes brasileiros, 
que vêm de todas as regiões, em 
busca de produtos diferenciados 
com preços superatrativos.

Contatos: 

Av. Sarandí esq. Ceballos
(55) 9 9933 3962
Facebook: @bfsbrasil  
Instagram: @shopfreebrasil

Contatos: 

Endereço: Agraciada, n° 397
Site: www.baraofreeshop.com.br
Facebook: Barão Free Shop
Instagram: @baraofreeshop
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Onde ficar?
Tanto Sant’Ana do Livramen-
to quanto Rivera tem ótimas 
opções para todos os bolsos 
e gostos. Próximo à linha divi-
sória está o Hotel Acrópolis, 
uma hospedagem confortável 
e familiar de onde pode-se 
avistar o Parque Internacional. 
Além disso, tem o Apart Hotel 
Acrópolis, com recepção 24 
horas, lounge compartilhado 

e Wi-Fi gratuito em todas as 
áreas.

Hotel: Av. Tamandaré, 2080
Apart Hotel: Av. Tamandaré, 
1759
Telefone: +55 (55) 3243-4000
WhatsApp: +55 (55) 98416-
0209
Facebook: Hotéis Acrópolis
Instagram: @hoteisacropolis

Há anos no ramo hoteleiro, o 
Verde Plaza é tradicional de 
Sant’Ana do Livramento. Além 
do hotel ter ótima localização, 
conforto e um serviço dedicado, 
propõe uma experiência única 
na fronteira! Quem escolhe se 
hospedar com eles tem inúme-
ras vantagens, como localização 
estratégica e estacionamento; 
Café da Manhã; Restaurante 

Green Palace no 2° andar; Pet 
Friendly; Parceria com Free 
Shops; Suítes com Hidromassa-
gem; Passeios Turísticos

Endereço: Manduca Rodri-
gues,747
Telefone: (55)3242-9300
Facebook: @verdeplazahotel
Instagram: @verdeplaza_hotel
Site: www.verdeplaza.com.br

O Emirates Hotel & Suítes, é um ho-
tel localizado no centro de Sant’Ana 
de Livramento. Construído para 
atender um público mais exigente, 
pois proporciona um padrão de 
hospedagem e serviços de qualida-
de diferenciada, sempre pensando 
no bem-estar dos seus clientes. 
Faz parte do Grupo Amsterland 

Hotéis,  Parques e Gastronomia. 
Endereço: Rua Pref. Hugolino 
Andrade, 474
Telefone: (55) 3242-5000
Facebook: @emirateshotelsuites
Instagram: @emirateshotel_livra-
mento
Site: www.emirateshotelesuites.
com.br

Como o nome já diz, 
o Confort Fronteira 
Hotel se destaca por 
oferecer conforto aos 
hóspedes. Ideal para 
quem procura uma 
acomodação tran-
quila, confortável, a 
preços acessíveis e 
em um ambiente to-
talmente familiar.
Localizado próximo à 
entrada da cidade, na 
BR, o empreendimen-
to tem vários anda-
res, com quartos mo-
dernos preparados 
para receber todos 
os tipos de hóspedes, 
seja quem vem com a família, a 
trabalho ou com excursões.

Endereço: Av. João Goulart, 
2070 
Telefone: +55 (55) 3243-3426

Whatsapp: +55 (55) 99612-5955
Facebook: @confortfrontei-
rahotel
Instagram: @hotel.confort
Site: www.confortfronteiraho-
tel.com.br

Situado a apenas 200 
metros de Rivera, o 
Hotel Jandaia oferece 
quartos com ar-con-
dicionado e WiFi gra-
tuito, além de acade-
mia e café da manhã. 
O Jandaia oferece aos 
seus hóspedes 147 
apartamentos em 6 
categorias orientados 
para casais, famílias e 
para os profissionais 
que estão na região a 
trabalho em aparta-
mentos amplos e bem 
equipados.

Endereço: Rua Uruguai, 1452
Telefone/Whatsapp: +55 (55) 
3242.2288

Facebook: Hotel Jandaia
Instagram: @hoteljandaiali-
vramento
Site: www.hoteljandaia.com
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Muito além do turismo de compras
Normalmente a intenção de alguém que 
está a caminho de Sant’Ana do Livramen-
to e Rivera é fazer compras. Felizmente, 
esse paradigma está sendo quebrado. A 
Fronteira da Paz tem mais a oferecer do 
que muita gente pensa.
Do enoturismo, passando pelas belezas da 
campanha gaúcha até as águas termais, 
você vai descobrir mais motivos para via-
jar para a fronteira mais irmã do mundo.

Começamos falando do rotei-
ro enoturístico Ferradura dos 
Vinhedos, iniciativa pensada 
pelo professor doutor Avelar 
Fortunato, da Unipampa. O 
percurso em forma de fer-
radura contempla visitas a 
vinhedos e ainda brinda o 
turista com a bela vista de 
lu gares  c o mo  o  C er ro  de 
Palomas,  o Cerro da Cruz, 
olivais e com passagens por 

locais históricos.

Conheça alguns pontos:
Cerro da Cruz
A partir daí o próximo local 
avistado é o Cerro da Cruz, 
um marco da história fron-
te ir iç a,  que  tes temunhou 
guerras por demarcações, 
revoluções e paz.
B i n a c i o n a l  C e m i t é r i o  d a 
Cruz

Ferradura dos Vinhedos

D e p o i s  d a  V i n í c o l a  N o v a 
Aliança (antiga Santa Colina) 
e na frente do Cerro da Cruz, 
parte mais extrema da curva 
da Ferradura, existe um pa-
trimônio histórico, cultural 
e  re l i g i os o  d e  re l ev ânc ia 
b inac iona l ,  que,  s egundo 
Fortunato, foi feito por uma 
família de portugueses que 
moraram na região, no Ce-
mitér io  da  Cruz.  A lém da 
arquitetura dos túmulos, que 
evoluiu conforme as épocas, 
se encontram lápides grava-

das desde o século XIX, que 
homenageiam seus mortos, 
de famílias uruguaias e brasi-
leiras. Por isso, chama-se de 
Binacional Cemitério da Cruz.
Cerro de Palomas
O  C e r r o  d e  P a l o m a s  é  o 
“Cartão Postal” da cidade de 
Sant’Ana do Livramento, e é, 
também, um símbolo da ri-
queza turística da região. Do 
Cerro de Palomas se avista 
o Cerro da Cruz, o Cemitério 
da Cruz, e a Ferradura dos 
Vinhedos.
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O objetivo central do projeto 
é possibilitar ao turista, que já 
vem semanalmente a Sant’Ana 
do Livramento e Rivera, o alon-
gamento de sua estada. Propor-
cionando uma oportunidade de 
descansar, de entreter-se, de 
divertir-se, de ter um sorriso 
mais largo no rosto. Aprovei-
tando os benefícios das águas 
termais, como alívio de dores, 
rejuvenescimento da pele, com-
bate de inflamações e etc., tanto 
nas piscinas, como no spa.
Estrutura
Conta com piscinas indoor, com 
toboáguas e piscinas open air, 
para pessoas de todas idades 
e gostos. Spa Thermal com ba-
nhos, massagens, terapias e sau-

na. Espaço Kids com mais de 20 
brinquedos e diversão para toda 
a família. Espaço-convivência e 
food truck com delícias típicas do 
Uruguai. Também disponibiliza o 
seu espaço e serviços para even-
tos, aniversários, aniversários 
infantis, 15 anos, casamentos e 
eventos corporativos.
O grupo conta com dois hotéis 
parceiros, o Emirates Hotel & 
Suítes, no centro de Sant’Ana do 
Livramento, e o Nuevo Hotel, no 
centro de Rivera, que em breve 
irão se unir à marca e se chamar 
Amsterland – Parques, Hotéis e 
Gastronomia.
Além disso, é possível hospedar-
-se no parque, em cabanas de 
madeiras confortáveis e acon-

Com muita expectativa, no dia 
6 de agosto, inaugurou-se ofi-
cialmente o Sítio da Terra e Mini 
Fazenda. O novo projeto turístico 
da fronteira está localizado na BR 
293 – km 345 (Trevo do Aeropor-
to e do Quarentenário – BR 293, 
KM 345).
O paradouro já contava com 
café, lanches e almoço. Agora, 

esta nova etapa abriu ao público 
um espaço amplo que tem a mi-
nifazenda com animais e minia-
nimais como minicavalos, mini-
vacas, minicoelhos, miniporcos, 
minicabras, aves diferenciadas, 
além disso, tem lago para pesca e 
estacionamento de motorhome.
Aos fins de semana o local conta 
com atrações artísticas e uma 

Amsterland: tenha a melhor experiência nas águas 
termais da fronteira

Sítio da Terra Mini Fazenda

chegantes, que contam com uma 
estrutura completa para aprovei-
tar o melhor que o Amsterland 
oferece.
Horário de funcionamento: 
Aberto de terça a sexta, das 12h 
às 19h, e sábados e domingos, a 
partir das 11h às 20h

Escritório: Rivadávia Corrêa, 956 
/ Centro
Parque: Estrada Robledo Braz, 
6260 / KM 5
Telefone 0800 987 5000
WhatsApp (55) 3242-5000
Facebook: @amsterlandtermal
Instagram: @amsterlandtermal

programação diferenciada, 
voltada para toda a família 
que quer desfrutar de um 
ambiente rural.
As obras seguem em anda-
mento. O projeto completo 
com pousada, para melho-
rar ainda mais a experiên-
cia dos turistas que visitam 
a nossa fronteira.
Endereço: Trevo do Aero-
porto e do Quarentenário 
– BR 293 KM 345/346
Facebook: Sítio da Terra e 
Mini fazenda
Instagram: @sitiodaterra-
eminifazenda
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Terra de Riquezas
VITIVINICULTURA
Uma das atividades que se destacam em 
Sant’Ana do Livramento é a vitivinicultu-
ra. A produção de uvas para vinhos finos, 
bem como para suco, se desenvolve des-
de 1974, quando a californiana Almadén 
instalou-se no município.
A cidade está situada no Paralelo 31, 
mesma latitude de importantes regiões 

vinícolas da Argentina, Chile, África do 
Sul e Austrália.
A região do Pampa, conhecida pelos 
campos planos, solo arenoso na porção 
oriental e argiloso na banda continental, 
desponta como a grande promessa para 
a vitivinicultura brasileira.
Ela possui maior insolação, portanto, 
maior fotossíntese nas plantas e com 

isso mais produção de açúcares nos fru-
tos; clima com menos chuva nos meses 
que antecedem a colheita, o que evita 
doenças nas plantas geradas por fungos 
e bactérias; pelo solo ser arenoso, ajuda 
na drenagem da água e evita doenças 
nas raízes, bem como a topografia, que 
é levemente ondulada, facilitando a me-
canização.

Como falamos, a primeira viní-
cola a se instalar foi a Almadén, 
que foi comprada pelo Grupo 
Miolo em 2009. A empresa está 
fazendo a revitalização do par-
que industrial da Vinícola para 
receber visitantes. O projeto de 
enoturismo irá inaugurar oficial-
mente em 10 de setembro.

O roteiro deve receber cem turis-
tas por hora, chegando no local 
pelo trem do Pampa – operado 
pela empresa Giordani Turismo, 
de Bento Gonçalves. Passa por 
um museu, deck panorâmico 
com vista para o Cerro Palomas 
e um letreiro da Almadén, além 
de algumas variedades de uvas;  

Vinícola Almadén

O próximo passo é conhecer o 
local onde o vinho fica armaze-
nado - vários tanques de inox, 
com capacidade de armazenar 
milhões de litros. A degustação 
de quatro rótulos diferentes está 
inclusa no passeio.
Após a degustação, os visitantes 
ficam à vontade para conhecer a 
loja. Um espaço amplo com uma 
grande variedade de bebidas do 

Grupo Miolo. O roteiro custa R$ 
25,00 por pessoa e, como forma 
de valorizar o público local, os 
residentes de Sant’Ana do Livra-
mento têm 50% de desconto.
Estrada Municipal Livramento, 
s/ n° - Vila Palomas
WhatsApp (55) 99708-2461
Email visitaalmaden@miolo.
com.br
Instagram @vinícola.almaden
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OLIVOCULTURA
O Rio Grande do Sul passou a 
ser considerado o melhor lo-
cal para plantio de oliveiras e 
tem potencial para se tornar 
um dos principais produtores 
de azeite do mundo. Segun-
do estudo da EMBRAPA, a 
região da Campanha tem a 
umidade relativa do ar maior 
do que as regiões serranas e 
do litoral, favorecendo, as-
sim, o florescimento e a pro-
dução dos frutos da oliveira.
Essa descoberta surgiu gra-
ças à região ter sido aponta-
da como ideal para cultivo de 
uva, como Chile e Argentina, 
então foi só questão de tem-
po até que entendessem que 
o clima daqui também era 
propício para as oliveiras.
Com isso, em 2008, o senhor 

Fernando Rotondo e  sua 
esposa, Sibele Mantovani 
Rotondo, resolveram investir 
em Sant’Ana do Livramento, 
fundando a OlivoPampa. 
Atualmente a Olivopampa 
abrange sete áreas de ne-
gócio: viveiro, olival, lagar, 
processamento de azeitonas 
de mesa, olivoturismo/even-
tos, pecuária e produção de 
noz pecã. Além do jardim 
varietal, viveiro, produção 
de azeitonas (mesa e azeite), 
a empresa foi pioneira no 
Olivo-turismo, investindo 
em uma estrutura diferen-
ciada para visitantes, além 
de oferecer um atendimento 
personalizado.
Outra empresa familiar do 
ramo é a Casa Albornoz, 
que transmite seu legado de 

OVINOCULTURA
O Rio Grande do Sul possui o 
maior rebanho de ovinos do 
Brasil, com aproximadamente 
5 milhões de cabeças. Dentre 
os municípios do estado, o 
destaque é Sant’Ana do Li-
vramento, com cerca de meio 
milhão de animais destinados 
à produção de carne de cor-
deiro e lã.
Sendo assim, a cidade rece-
beu o título de Capital Nacio-
nal da Ovelha, tanto por sua 
importante história dentro 
da ovinocultura quanto pelo 
número de ovinos que o mu-
nicípio possui.

OUTROS
Produção de peras, pêssegos, 
morangos, limões, laranjas, 
bergamotas,  l ima e l imão 
sic i l iano,  noz pecã,  f igos, 
ameixas, amoras, pitanga, 
entre outras frutíferas, como 
o guabiju também podem 
ser citadas em Sant’Ana do 
Livramento. Além disso, a 
produção do mel santanense 
é considerada muito superior 
se comparada com a pro-
dução de outros municípios 
gaúchos, também há a hor-
ticultura e a silvicultura cuja 
produção familiar está em 
pleno desenvolvimento.

Também está presente em Li-
vramento, a Cooperativa Nova 
Aliança, dona das marcas Santa 
Colina, Cerro da Cruz, Aliança 
e Collina Del Sole, entre ou-
tras. Santa Colina, também 
outrora chamada “vinícola dos 
japoneses” – pelo fato de os 
primeiros proprietários serem 
de origem asiática – hoje está 
consolidada.
A Nova Aliança possui asso-
ciados em diversos terroir da 
Serra, Campanha Gaúcha e 
Serra do Sudeste. Em Sant’Ana 
do Livramento a produção é 
somente de uvas para a elabo-
ração de vinhos finos.
A Cooperativa Agroindustrial 
Nova Aliança é fruto da união 

de cinco tradicionais cooperati-
vas vitivinícolas da Serra Gaúcha: 
a Cooperativa Aliança e a Coope-
rativa São Victor, de Caxias do 
Sul; a Cooperativa São Pedro e 
a Cooperativa Santo Antônio, de 
Flores da Cunha; e a Cooperativa 
Linha Jacinto, de Farroupilha. 
Hoje, a Nova Aliança conta com 
700 associados, distribuídos em 
três distintas regiões vitiviníco-
las: Serra Gaúcha, Encruzilhada 
do Sul e Campanha Gaúcha. Em 
2021, a Cooperativa celebrou 90 
anos de história.
Central de atendimento: (54) 
3279-3400
Facebook e Instagram: @coo-
perativanovaalianca
Site: www.novaalianca.coop.br

Cooperativa Nova Aliança

Livramento para o mundo 
inteiro, através de riquezas 
produzidas na nossa terra. 
Começou em 2013, com o 
plantio de nogueiras, em 
2014 foram plantadas as pri-
meiras oliveiras em Sant’Ana 
do Livramento. Atualmente 
somam-se 100 hectares de 
nogueiras e 120 hectares de 
oliveiras.

Além dos produtos dispo-
níveis para venda na loja e 
no lagar (local onde é pro-
duzido o azeite de oliva), 
a  Casa Albornoz oferece 
também experiências gas-
tronômicas. Tem um espaço 
especial para recebê-lo no 
deck ou jardim, com uma 
vista privilegiada do Cerro 
de Palomas.
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El Topador de la frontera
Antônio Costaguta, conhecido pelo projeto 
o El Topador, nasceu na nossa fronteira - em 
Sant’Ana do Livramento. Fez da tradição do 
mundo rural e campeiro a sua essência, se 
especializando na cultura do assado e do fogo.
El Topador é um projeto que busca proporcio-
nar e construir histórias com contexto mais 
suculento para as pessoas, em meio a brasa, o 
cheiro, o som, e a mística de um bom assado 
fronteiriço. Confira o nosso bate-papo com ele 
e saiba mais sobre o trabalho realizado mundo 
afora. 
Quando assar carne virou profissão? Conte um 
pouco sobre a sua formação.
O ato de assar carne e ser mestre parrillero 
começou no início de 2015. No final de 2014 
eu me afastei da formação de publicitário, e vi 
que existia um espaço no mercado para pro-
duzir conteúdo e experiências relacionadas ao 
fogo e à cultura do churrasco. Dali parti para 
uma imersão em Buenos Aires na Argentina, 
na Escuela Argentina de Parrilleros, por um 
mês e voltei já com a profissão de Mestre Par-
rillero, com diploma e construindo o projeto El 
Topador.
De lá para cá, já tivemos a oportunidade de fa-
zer o curso com Francis Mallmann, MasterClass 
Los Siete Fuegos no Restaurante Garzón, e da-

mos curso no Brasil inteiro já fazem sete anos.
Explique o projeto “El Topador”.
É uma multiplataforma de produção de conteú-
do e experiências relacionadas à cultura sulista, 
à cultura dos três países que “hermanan” os 
mesmos costumes – Argentina, Uruguai e Brasil 
(mais especificamente Rio Grande do Sul).
É uma das maiores multiplataformas do Brasil, 
relacionadas ao segmento do churrasco. Hoje 
contamos com um programa de televisão pró-
prio no SBT, documentário cultural no youtube 
“Desbravando”, projeto exclusivo “Buenas 
Hermanos”, além de oferecer cursos online, 
marketplace, fazer collabs com parceiros, ser 
embaixador de várias marcas, possuir dois 
espaços físicos em Porto Alegre, participar 
de eventos, sempre em busca de promover a 
cultura gaúcha.
Como foi que o santanense foi parar no SBT? 
Após a produção do documentário Desbravan-
do no youtube e, como uma forma também de 
se virar no meio da pandemia, surgiu o interesse 
do SBT em construir um programa de televisão, 
no qual somos sócios e atuamos. Hoje o projeto 
El Topador faz toda a curadoria e produção do 
programa para o canal, que já está há 10 meses 
no ar construindo uma comunidade cada vez 
maior de apaixonados pelo churrasco.

Com que frequência visita a fronteira? Acha 
que a cidade mudou desde a sua partida?
Visito a fronteira com menos frequência do que 
gostaria. Acho que as cidades sempre mudam, 
mas também que o interior continua man-
tendo suas tradições, seus comportamentos, 
suas culturas, hábitos, seus linguajares e isso é 
muito bonito. Sempre que vou para lá consigo 
matar a saudade do linguajar, da gastronomia, 
de Rivera, da família e dos amigos. Sempre bom 
voltar às raízes.
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Martín Fierro surgiu na Fronteira General Flores da Cunha, 
nosso conterrâneoMartín Fierro é um gaúcho conhe-

cido, com seu chapéu e seu cavalo, 
suas questões à ponta da espada, 
suas guerras não escolhidas e injus-
tiças duramente enfrentadas.
Foi criado pelo argentino José Her-
nández, que foi soldado, jornalista e 
político. Escrito durante o exílio de 
Hernández em Sant’Ana do Livra-
mento e publicado originalmente 
em 1872, a obra é considerada um 
clássico da literatura latino-ameri-
cana e uma das responsáveis pela 
construção histórica da figura do 
“gaúcho” e sua importância na for-

mação po-
lítica, social 
e cultural 
do sul da 
América.
A primei-
ra parte, 
O gaúcho 
M a r t í n 
Fierro, de 
a c o r d o 
com o his-
toriador gaúcho Guilherme Schultz, 
teria começado a ser escrita em 
1871, na casa da família Labarte, 
em Santana do Livramento, no Rio 
Grande do Sul, onde Hernández 
vivia exilado. O livro foi traduzido 
para diversos idiomas, com mais de 
uma edição para o português.
Na foto podemos ver a casa onde 
Hernández vivia, que fica na Rua 
Rivadavia Corrêa esquina com a 
Rua Uruguai em Sant’Ana do Livra-
mento.
No início de agosto, aconteceu o 
evento “Martín Fierro – 150 Anos”, 
com uma programação cultural 
em homenagem ao aniversário da 
publicação.

Nascido em Santana do Livramento 
em 1880, Flores da Cunha iniciou 
sua carreira política em Uruguaia-
na, como deputado federal pelo 
PRR e prefeito. Lutou ao lado de 
Borges de Medeiros e de Getúlio 
Vargas na Revolução de 23, sendo 
protagonista de grandes batalhas 
na Fronteira Oeste, enfrentando o 
caudilho Onório Lemos. Em 1935, 
então governador constitucional, 
começou a afastar-se do presidente.
Como combatente, participou de 
todos os movimentos armados que 
agitaram o Estado nas décadas de 
1920 e 1930. Encerrou a carreira de 
guerreiro atuando no impedimento 
dos presidentes Carlos Luz e Café 
Filho, em 1955, quando apoiou o 
golpe do marechal Teixeira Lott.
Como Estado novo, deixou o go-
verno e exilou-se no Uruguai, só 
retornando cinco anos depois. Em 
1945 elegeu-se deputado consti-
tuinte pela UDN. Exerceu seguidos 
mandatos na Câmara Federal até 
janeiro de 1959. Em 1958, aos 78 
anos de idade, foi eleito pelo PTB, 

mas não terminou o mandato.
No dia em que completaria 80 anos, 
4 de novembro de 1959, morreu 
José Antônio Flores da Cunha. Não 
como desejava – “Como um puro-
-sangue, na pista ou no ato supremo 
do amor” –, mas devido a um pro-
blema cardíaco. Reconhecido como 
caudilho, teve uma vida marcada 
por aventuras, por disputas políti-
cas e pelo amor às mulheres e às 
corridas de cavalo.
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Fé sem fronteiras
Embora a Igreja Matriz, sede 
da Capela de Sant’Ana, tenha 
sido inaugurada em 1925 (a 
comemoração do centená-
rio foi em 2018, relativa ao 
ano de 1918, início da obra 
de construção), a Capela de 
Sant ’Ana foi instituída em 
19 4 8,  juntamente  com a 
fundação da primeira dio-
cese do Estado, em Porto 
Alegre. Neste ano, teve uma 
programação alusiva aos 174 

anos da Capela com novena 
e procissão com a imagem de 
Nossa Senhora, do santuário 
localizado no bairro Planalto 
até a Igreja Matriz.
As protetoras que deram 
origem ao nome da cidade
O escritor fronteiriço Carlos 
Alber to Potoko,  autor  de 
diversas obras sobre a his-
tória de Sant’Ana do Livra-
mento, relata que o municí-
pio “ficou com dois oragos, 

santos protetores, 
que são nada mais, 
nada menos, que a 
avó de Jesus, Santa 
Ana ou Sant’Ana e 
a mãe dele, a Vir-
gem Maria”. Rela-
tos históricos in-
dicam que, inicial-
mente,  a  C ap ela 
de Sant ’Ana fun-
cionava como uma 
“f il ial” da Capela 
de Nossa Senhora 
do Livramento, de 
Alegrete. Além da 
Virgem Maria, foi 
também instituída 
como protetora de 
Livramento a Santa 
Ana, de quem era 
devota dona Anna 

 O Uruguai é uma nação que 
se destaca por seus dife-
rentes costumes. Em Rivera 
encontra-se a ‘Parroquia de 
la Inmaculada Concepción’, 
um lugar importante para os 
religiosos.
Fo i  inau gur ada  em  18 8 4 
pelo Bispo Inocencio María 
Yéregui.
O clérigo Carlos Parteli foi 
seu pároco na década de 
1940, antes de ser nomeado 
bispo de Tacuarembo em 
1960.
Está situada bem em frente 
da “Plaza Artigas”, entre a 
Av. Sarandi, a via principal 

da cidade, e a “Calle Agra-
ciada”. É uma igreja peque-
na e desprovida de maiores 
adornos, tendo um campa-
nário e um relógio em sua 
torre central.
Apesar da simplicidade, a 
igreja tem uma Arquitetura 
muito bonita, com azulejos 
europeus. Destaque para a 
porta da entrada de madeira 
de cedro, toda rebuscada e 
trabalhada à mão.
Sua arquitetura é caracte-
rística e a herança religiosa 
muito importante para os 
países colonizados por Por-
tugal e Espanha.

Capela de Sant’Ana - Igreja Matriz

“Parroquia de la 
Inmaculada Concepción: 
lugar de religión e historia”

Ilha de Vargas, que em 1834 
doou à igreja uma imagem da 
Santa, na condição de que seu 
nome fosse dado ao curato. 

O município passou, então, 
a denominar-se Sant’Ana do 
Livramento, em homenagem 
à avó e à mãe de Jesus Cristo.
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escolha
um futuro 
melhor
para todos. 

Assista o vídeo e conheça um 
pouco mais sobre a Unicred. 
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MAPA DE LOCALIZAÇÃO

PAVILHÕES
10. Pavilhão da Flor Gaúcha
22. Pavilhão da Agricultura Familiar do RS
23. Pavilhão de Produtos, Serviços e Artesanato
24. Pavilhão Internacional
30. Novo Pavilhão da Agricultura Familiar do RS
35. Pavilhão de Gado de Corte e Ovinos
36. Centro de Eventos da Pista B
38 e 39. Pavilhão de Equinos (Crioulo)
41. Pavilhão do Gado Leiteiro

42 a 45. Laboratórios
47. Pavilhão de Pequenos Animais
48. Pavilhão de Equinos
56. Pavilhão de Pôneis

52. Setor de Máquinas e Implementos Agrícolass

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS
AGRÍCOLAS

PISTAS DE JULGAMENTOS
15. Pista de Julgamento de Ovinos
16. Pista Central – Julgamento de Bovinos
17. Pista de Julgamento de Equinos
40. Pista de Julgamento de Gado Leiteiro
50. Pista de Julgamento de Equinos Crioulos
55. Pista de Julgamento de Caprinos, Pôneis e 
Demonstração de Cães
64. Pista de Julgamento de Rústicos

PISTAS DE PROVAS
50. Pista de Provas de Equinos 
– Freio de Ouro
70. Pista de Provas de Equinos

ÓRGÃOS E INSTITUIÇÕES
Badesul (Quadra 12)
Banco do Brasil (Quadra 26)
Banrisul (Quadra 34)
BRDE (Quadra 12)
Casa do Governador (Quadra 7)
DDPA (Quadra 19)
Emater (Quadra 9)
Casa da Agricultura – SEAPDR (Quadra 18)
Famurs (Quadra 12)

Farsul (Quadra 33)
Febrac (Quadra 47)
Fetag (Quadra 34)
Irga (Quadra 19)
Administração PEEAB/SEAPDR (Quadra 33)
Sescoop/Ocergs (Quadra 13)
Sicoob (Quadra 12)
Sicredi (Quadra 26)
Simers (Quadra N)

SERVIÇOS
1. Central de Informações e Parque de Diversões
2. Brigada Militar
4, 30 e 36. Posto Médico
8. Restaurante Internacional e Tribuna de Honra
12. Polícia Civil
16. Central de Imprensa

21. Corpo de Bombeiros
25. Praça Central
33. ADMINISTRAÇÃO DO PARQUE ASSIS BRASIL
65. Plantão Veterinário e Desembarcadouro de Animais
72. Unidade de Serviço
H. Heliponto

PORTÕES
1. Veículos Oficiais
2. Visitantes Pedestres
3. Pórtico Central e Bilheteria
4. Veículos Autoridades
5. Estacionamento de Expositores e Imprensa
6. Expositores e Excursões
7. Serviço e Abastecimento
8. Desembarcadouro de Animais

9. Abastecimento
10. Estacionamento de Expositores e Imprensa
11. Camping de Expositores de Animais
15. Entrada e Saída de Veículos Visitantes
16. Expositores de Máquinas Agrícolas
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BRDE (Quadra 12)
Casa do Governador (Quadra 7)
DDPA (Quadra 19)
Emater (Quadra 9)
Casa da Agricultura – SEAPDR (Quadra 18)
Famurs (Quadra 12)

Farsul (Quadra 33)
Febrac (Quadra 47)
Fetag (Quadra 34)
Irga (Quadra 19)
Administração PEEAB/SEAPDR (Quadra 33)
Sescoop/Ocergs (Quadra 13)
Sicoob (Quadra 12)
Sicredi (Quadra 26)
Simers (Quadra N)

SERVIÇOS
1. Central de Informações e Parque de Diversões
2. Brigada Militar
4, 30 e 36. Posto Médico
8. Restaurante Internacional e Tribuna de Honra
12. Polícia Civil
16. Central de Imprensa

21. Corpo de Bombeiros
25. Praça Central
33. ADMINISTRAÇÃO DO PARQUE ASSIS BRASIL
65. Plantão Veterinário e Desembarcadouro de Animais
72. Unidade de Serviço
H. Heliponto

PORTÕES
1. Veículos Oficiais
2. Visitantes Pedestres
3. Pórtico Central e Bilheteria
4. Veículos Autoridades
5. Estacionamento de Expositores e Imprensa
6. Expositores e Excursões
7. Serviço e Abastecimento
8. Desembarcadouro de Animais

9. Abastecimento
10. Estacionamento de Expositores e Imprensa
11. Camping de Expositores de Animais
15. Entrada e Saída de Veículos Visitantes
16. Expositores de Máquinas Agrícolas
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As vozes da fronteira que encantaram o Brasil!
Nossa cidade é berço de nomes impor-
tantes que se destacam em diversos 
segmentos, como o artista Nelson Gon-
çalves, o tradicionalista Paixão Côrtes e 
até o jornalista Roberto Kovalick.
Mas, recentemente, duas artistas bri-
lharam e levaram o nome de Sant’Ana 
do Livramento para o Brasil inteiro, em 
rede nacional: Dida Larruscaim e Nicole 
Carrion.
Nesta edição especial, não poderíamos 
deixar de exaltar o talento dessas duas 
santanenses.
Dida Larruscain
A cantora, compositora e professora de 
música Dida Larruscain é filha do músico 
querido na nossa fronteira - Edinho Lar-
ruscain e, como ele, conquistou o coração 

de todos com o seu talento e carisma.
Sua trajetória na música começou cedo, 
mas logo ela foi em busca de profissio-
nalização na cidade grande. Já com duas 
graduações e um mestrado no currículo, 
Dida passou na seleção do The Voice 
Brasil 21, sendo integrante dos times Iza e 
Michel Teló, e surpreendeu o Brasil inteiro 
com a sua autenticidade.
Sobre os planos para o futuro, a artista 
contou “Trabalho intensificado! Estou 
produzindo minhas músicas e em se-
tembro lanço o meu primeiro single, que 
é meu primeiro trabalho autoral. Então, 
estou na ativa. Espero que as pessoas 
gostem, que todos compartilhem a mú-
sica, porque é essa a intenção do artista: 
espalhar a sua arte. Meu plano é lançar 

Capela de Sant’Ana - Igreja Matriz

algumas músicas e espero que todos 
gostem”.
Instagram: @didalarruscain	
Nicole Carrion
Nicole Carrion, artista conhecida na Fron-
teira, é jornalista, cantora, compositora 
e produtora cultural. Está inserida no 
cenário da música regional gaúcha, sendo 
reconhecida como uma das mais desta-
cadas vozes femininas da nova geração. 
Participou recentemente, e foi semifina-
lista, da 4ª temporada do Canta Comigo, 
Reality Show Musical comandado por 
Rodrigo Faro na TV Record. 
Lançou recentemente o seu primeiro ál-
bum físico, intitulado Guria. Um trabalho 
que conta com 8 composições, algumas 
autorais e outras que fizeram parte da 

sua trajetória. “Desse álbum, já temos 5 
clipes lançados que estão disponíveis no 
meu canal do Youtube. Também era um 
sonho antigo ter o CD físico, em tempos 
tão virtuais, ter um registro físico é uma 
forma de eternizar esse trabalho. Pensan-
do nas adaptações também produzimos 
um pen drive, tendo essas duas opções”, 
contou ela.
No EP tem composições já conhecidas 
através dos clipes, como Chacarera Fron-
teriza, Guria, Identidade, Valentin, e ainda 
tem mais três clipes que serão lançados 
ao longo dos próximos meses. Além disso, 
tem alguns shows já marcados e também 
muitas novidades, algumas ainda em 
segredo.
Instagram: @nicolecarrionguria
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O maior grupo de comunicação da 
Fronteira Oeste

Ao longo de mais de oito dé-
cadas, o Jornal A Plateia é um 
dos mais conceituados meios 
de comunicação do Rio Grande 
do Sul. O jornal impresso é pu-
blicado semanalmente e tem as 
principais notícias da fronteira. 
Além disso, com agilidade, os 
fatos locais são noticiados atra-
vés do nosso site www.aplateia.
com.br e pelas redes sociais: 
facebook.com/aplateia e @jor-
nalaplateia no instagram.
A Rádio RCC FM completa o 
grupo e tem uma programação 
jornalística, onde os locutores 
fazem entrevistas ao vivo no 
estúdio e os correspondentes 
móveis recorrem a cidade trans-
mitindo os principais aconteci-
mentos do dia a dia. 
Somos um Grupo que lida com 
dois povos, de dois países. O 
jornal A Plateia e a RCC vêm 
aproximando-se cada vez mais 
de públicos diversos, mantendo 
os compromissos de sempre: 
coerência, isenção e estar no 
lugar e na hora certa.
A cada momento, surpreende-
mos o nosso leitor, ouvinte e 
seguidor com novidades, com 
investimentos, com grandes 
coberturas. Qualidade e sensibi-
lidade nos temas que as cidades 
gêmeas precisam são a marca 
de A Plateia. Com A Plateia en 
español e notícias de Rivera e 
região (UY), nos tornamos o 
único jornal bilíngue do Brasil.
Tudo que o fronteiriço quer 
saber, está em nossos portais. 
O que o turista busca para ga-
rantir uma estada inesquecível 
na Fronteira, ele encontra em 

A Plateia. E aos que estão longe 
de casa, continuaremos sendo 
o refúgio e o conforto como se 
aqui estivessem. A Plateia reno-
vada e multimídia, à disposição 
de todos.

Na Expointer
Todos os anos o Grupo A Pla-
teia realiza ampla cobertura da 
Expointer. Em 2018 foi inaugu-
rada a Casa do Grupo A Plateia, 
no Parque de Exposições Assis 
Brasil, com estúdio panorâmico 
e espaço para recepção de san-
tanenses e visitantes.
Com uma arquitetura impe-
cável, a casa conta com um 
estúdio panorâmico com vista 
para a pista de ovinos do Par-
que, além de um aconchegante 
espaço com paredes de vidro. 
No seu interior, a casa conta 
com uma cozinha e um espaço 

para recepção dos convidados. 
Nas paredes, painéis com foto-
grafias das potencialidades de 
Sant’Ana do Livramento.
Situada no coração do Parque 
de Exposições Assis Brasil em 
Esteio, Rio Grande do Sul, a 
Casa do Grupo A Plateia recebe 
a visita de importantes lideran-
ças dos setores do agronegó-
cio, empresarial e lideranças 
políticas estaduais e nacionais. 
Além, é claro, dos santanenses 
que prestigiam a maior vitrine 
do agronegócio. 
Fique ligado, a equipe de re-
portagem do Grupo A Plateia 
e seus parceiros irão trazer 
todas as emoções do maior 
evento do agronegócio do país. 
A novidade deste ano é o carro 
elétrico que irá circular pelo 
parque.
Pela primeira vez na história, o 
Grupo A Plateia fará, em 2022, 
uma cobertura diferente dos 
outros anos. Para 
isso, A Plateia e 
RCC FM terá mais 
de uma dezena 
de profissionais 
dedicados à en-
trega de conteú-
do do Parque de 
Exposições Assis 
Brasil, em Esteio. 
Na reportagem, 
foram escalados 
Matias Moura e 
Yuri Cardoso, que 

vão relatar os principais acon-
tecimentos da feira que mexe 
com todo o agronegócio da 
América Latina. Na apresenta-
ção dos principais programas 
jornalísticos da RCC FM, estará 
Valdinei Lima; e na coordenação 
do trabalho, Rodrigo Evaldt.
“A ideia é que possamos, de 
maneira mais abrangente, es-
pecialmente para o santanense, 
retratar o que está acontecendo 
no evento que já tem a mar-
ca do Grupo A Plateia, afinal, 
desde 2019 nós temos a nossa 
casa, que na verdade é a casa 
de Sant’Ana, muito bem posi-
cionada ao lado da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Sul. Quem conhece o parque 
Assis Brasil sabe da importância 
desta localização”, disse Rodrigo 
Evaldt.
“A nossa expectativa é maior 
possível, tendo em vista que 
a Direção do Grupo A Plateia 
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entendeu a necessidade de aumentar a co-
bertura tendo mais profissionais no evento 
que mexe com a economia do Estado e do 
Brasil. Estamos todos muito felizes de poder 
preparar este momento que será vivido pes-
soalmente pelos profissionais que estarão 
no parque, mas sentido por todos aqueles 
que nos acompanharem em aplateia.com.
br, na rádio RCC FM e nas redes sociais”, 
completou ele.
Yuri que vai pela primeira vez diz que as ex-
pectativas são as melhores. “Cobrir a maior 
feira de exposição de animais da América 
Latina com certeza será enriquecedor para 
todos os profissionais de imprensa que lá 
estiverem, sobretudo os que estarão pela 

primeira vez como eu.
Espero poder trazer, junto aos meus colegas, 
todas as informações sobre a feira da forma 
mais instantânea possível, sempre zelando 
pela responsabilidade e credibilidade que 
são marcas registadas do Grupo A Plateia.
Além disso é esperada a presença de auto-
ridades e postulantes aos mais importan-
tes cargos do país, o que redobra a nossa 
responsabilidade em poder trazer aos san-
tanenses informações do que pensam as 
autoridades sobre o agronegócio e a cultura 
gaúcha!” disse o repórter.
Para Matias Moura, que sempre é presença 
confirmada na equipe, “enquanto jornalista 
fazer a cobertura de um evento deste tama-
nho é muito bom, tanto pelo aprendizado 
e conhecimentos, como também por poder 
informar os ouvintes, leitores e internautas 
do Grupo A Plateia sobre a maior feia do 
agronegócio da América Latina”. Sobre 
o evento, o repórter focado em Rural e 
Agronegócio, diz que “a expectativa é muito 
grande porque há dois anos a feira aconte-
ce de forma online e híbrida, por conta da 
pandemia. São 45 anos da Expointer e a 
expectativa é que seja a maior, por conta 
de vários motivos. Um deles é o aumento do 
número de animais inscritos; outro é o mo-
mento importante que o agronegócio bra-
sileiro está vivendo por conta da demanda 
crescente por alimento no mundo - e o país 
está despontando como um dos principais 

produtores e; o terceiro é a retomada do 
Freio de Ouro que vai acontecer dentro da 
Expointer, visto que no ano passado acon-
teceu separadamente”.
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Fronteira Tradicionalista

Berço de um dos mais importantes mo-
vimentos tradicionalistas do estado do 
Rio Grande do Sul, Sant’Ana do Livra-
mento sempre figura entre as principais 
cidades quando o assunto é o cultivo às 
tradições gaúchas.
João Carlos D’Ávila Paixão Côrtes nasceu 
em Livramento, no dia 12 de julho de 
1927. Era agrônomo, mas ficou conhe-
cido por ser folclorista, compositor, 
radialista e pesquisador, considerado 
como um dos ícones da cultura e dos 
costumes gaúchos. Paixão Côrtes é um 
personagem decisivo da cultura gaúcha 
e do movimento tradicionalista no Rio 

Grande do Sul, do qual foi um dos for-
muladores, juntamente com Luiz Carlos 
Barbosa Lessa e Glauco Saraiva. 
Conselho Municipal de Tradicionalismo
A cidade de Santana do Livramento 
criou um colegiado formado para demo-
cratizar as decisões na área do tradicio-
nalismo. O conselho tem representantes 
da prefeitura municipal, através das 
secretarias de educação, cultura e tu-
rismo, de representantes da 18ª Região 
Tradicionalista do MTG e das entidades 
tradicionalistas de Livramento, e passa 
a pautar as ações do tradicionalismo em 
nossa cidade.

Semana Farroupilha
O patrono dos Festejos Farroupilhas de 
2022 é Adair de Freitas, que há cinquen-
ta anos tem levado a música gaúcha por 
todos os cantos
A Semana Farroupilha é esperada por 
grande parte dos santanenses e, ainda 
em agosto, já podemos ver a movimen-
tação de cavalos pela cidade.
Depois de dois anos de pandemia, o tra-
dicional desfile na Rua das Andradas vol-
ta a acontecer. A estimativa da Comissão 
Organizadora da Semana Farroupilha é 
que mais de 4 mil cavaleiros desfilem 
em Livramento.
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Gastronomia diferenciada
Primeiro temos que admitir, 
gaúcho sabe fazer um bom 
churrasco né? O churrasco é 
uma tradição que existe há 
mais de séculos. É destaque 
da gastronomia Gaúcha, um 

símbolo do Rio Grande do 
Sul. Seja onde for, os turis-
tas que visitam as cidades 
querem experimentar esta 
iguaria que traduz tanto a 
cultura do nosso estado. 

Em Sant’Ana do Livra-
mento, os apreciado-
res de um tradicional 
churrasco já sabem 
aonde ir! 
Na Churrascaria Coi-
sa Nossa, você e sua 
famí l ia  podem sa-
borear o autêntico 
churrasco gaúcho em 
cortes nobres, junto 
com seus acompa-
nhamentos tradicio-
nais – saladas e pra-
tos quentes, além de 
deliciosas sobreme-
sas. Tudo preparado 
com muito carinho e 
dedicação para me-
lhor servi-los.

Av. Tamandaré, n° 
1758
(55) 3242 1160
Facebook: Restau-
rante e Churrascaria 
Coisa Nossa

Já do lado uruguaio, os visi-
tantes vão em busca da fa-
mosa “parrillada”. Mas qual 
a diferença para o churrasco? 
Diferente da forma brasileira 
de preparar a carne, na par-
rilla a peça de carne não é 
atravessada por um espeto, 
mas sim colocada sobre um 
gradil de metal. Em vez de 

carvão, o fogo é alimentado 
por lenha e brasas. O gra-
dil que suporta as peças de 
carne é inclinado, de forma 
que a gordura liberada pelo 
cozimento das carnes escorre 
por canaletas, sem pingar no 
fogo. Na Sarandi e no centro 
de Rivera existem diversos 
restaurantes especializados.

Outro prato t ip icamente 
uruguaio é o chivito. O chi-
vito para o uruguaio está 
como o Xis para os gaúchos. 
É bem semelhante ao lanche 
mesmo, mas o pão é dife-
rente e menor e a carne é 
um filé. É possível encontrar 

em vários locais, principal-
mente próximo à “segunda 
praça” da Sarandi - ‘Plaza 
Flores’.
Os mais tradicionais levam: 
filé, ovo, bacon, queijo, pre-
sunto, alface, tomate, azei-
tona e alguns até pimentão.

O pancho é outra comida típi-
ca do Uruguai que faz muito 
sucesso. Ele é bem parecido 
com o nosso cachorro quen-
te, porém em uma versão um 
pouco mais simples.
Na verdade, ele é bem pare-
cido com o cachorro quente 
americano, pois é composto 
apenas de salsicha, pão e mos-

tarda. A salsicha é comprida e 
mais fina que a comum, além 
de ser mais temperada.
Mas, o mais pedido é o ‘pan-
cho con panceta y muzzarella, 
onde o bacon vai enrolado na 
salsicha e o pancho é coberto 
por uma generosa camada de 
queijo muzzarella derretido. 
Uma delícia!
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Claro que não poderíamos 
deixar de falar do alfajor. As 
raízes do alfajor são euro-
peias, pois trata-se de uma 
herança da colonização de 
alguns países da Europa na 
América do Sul.
Mas, foi no Uruguai que as 

receitas mais tradicionais se 
desenvolveram. No Uruguai, 
existem várias marcas e sabo-
res diferentes de alfajor, mas o 
mais tradicional é o de ‘dulce 
de leche’. É possível encontrar 
os melhores nos free shops já 
citados anteriormente.

Falando em doce de leite, ele 
é um protagonista das so-
bremesas e do dia a dia dos 
uruguaios. Além de deliciosos, 
os doces de leite são muito 

tradicionais no país, baratos e 
relativamente fáceis de trazer 
para o Brasil. O Barão Free 
Shop conta com uma marca 
de fabricação própria.(F
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Futebol é paixão na fronteira
O Futebol é uma das paixões dos bra-
sileiros, e na fronteira mais irmã do 
mundo isso também é compartilhado. 

No lado de cá, o 14 de Julho tem uma 
história incrível e o Estádio João Martins 
é a sua casa, em Rivera está o Atílio Pai-

va, o segundo maior Estádio do Uruguai 
que já foi palco de grandes jogos do 
futebol mundial.

Fundado em 1902, o 14 DE 
JULHO é o terceiro Clube mais 
antigo do futebol brasileiro, 
também o primeiro rubro-
-negro do Brasil e o primeiro 
clube brasileiro a ganhar um 
torneio internacional (Copa 
La France 1909-1912 - Rivera 
URU)
Mas, não para por aí. Foi o 
fundador da Federação Gaú-
cha de Futebol e também é 
considerado Campeão Ho -
noríf ico do 1º Campeonato 
Gaúcho, disputado em 1918. 
Não é à toa que tem a maior 
e melhor torcida da Fronteira.
Demonstrando toda  a  sua 
pujança e relevância ao nível 
nacional, o Leão também foi 
o primeiro clube gaúcho a 
ceder um jogador à Seleção 
Brasileira. O quatorzeano que 
vestiu a verde e amarela foi 
Cipriano Silveira, conhecido 
como Castelhano. A liberação 
aconteceu em 1920, quando 
o Brasil foi até Viña del Mar, 
no Chile, para disputar a pri-
meira edição do torneio Sul-
-americano de Futebol.
2022 está sendo um ano im-
portante para o Clube, que 
completou 120 anos de his-
tória. Com uma nova admi-
nistração, o Departamento 
de Futebol está planejando o 
futuro do Leão da Fronteira, 
investindo na formação de 
atletas.

Atualmente mantém um tra-
balho com as categorias de 
base, pensando no futuro da 
instituição. A Escola de Fute-
bol tem categorias dos 5 aos 
17 anos, com turmas masculi-
nas e femininas, que disputam 
campeonatos.
Parabéns ao 14 DE JULHO por 
resgatar e pensar o futuro do 
futebol na fronteira.
ESTÁDIO JOÃO MARTINS
Passados vinte anos desde o 
seu surgimento, o E. C. 14 de 
Julho, já era certamente o Clu-
be de Futebol do interior do 
Rio Grande do Sul mais conhe-
cido e respeitado em função 
das suas múltiplas façanhas, 
glórias e torcida numerosa. 
Sendo assim, a direção do 
Clube que inicialmente usara 
o Parque Internacional e a 
antiga Praça de Touros (hoje 
Praça Oliovaldo Grecellé) de 
1913 até o início da década de 
20 como sede, deu o pontapé 
inicial para a construção de 
um Estádio próprio.
O nome do estádio é  uma 
homenagem ao ex-atleta e pa-
trono do Esporte Clube 14 de 
Julho. Possui capacidade para 
4.000 pessoas, pavilhão so-
cial, piscina térmica e grama-
do totalmente remodelado. 
Serviu de local de preparação 
da Seleção Brasileira para a 
disputa da Copa América de 
1995, no Uruguai.

Leão Da Fronteira
Esporte Clube 14 De Julho

Curiosidade: O Estádio João 
Mar tins tinha um gramado 
em declive, causando muitos 
transtornos nas partidas, e só 
foi nivelado à base de picareta 
e carrinhos de mão, utilizados 
pelos jogadores, torcedores e 
dirigentes. Esse desnível não 

foi totalmente corrigido por 
um tempo e servia de estraté-
gia quatorzeana para quando 
enfrentava os adversários, 
pois o time escolhia o lado 
da baixada para o segundo 
tempo, quando já estava mais 
cansado.
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Propriedade da Inten-
dência Departamental 
de Rivera,  o  Estádio 
Atítlio Paiva Olivera foi 
construído em 1927 e 
sofreu duas reformas, 
em 1966 e 1995, esta 
última para ser uma das 
sedes da Copa América 
1995. Foi reinaugurado 
em 28 de junho de 1995 
em um amistoso inter-
nacional entre Uruguai 
e Nova Zelandia. O pri-
meiro gol do novo está-
dio foi convertido pelo 
jogador uruguaio Enzo 
Francescoli.
Momentos históricos:
Passados  os  anos,  o 

espaço começou a ter 
impor tância interna-
cional, sendo uma das 
sedes do Campeonato 
Sul-Americano de Fu-
tebol Sub-17 de 1999 
e do Campeonato Sul-
-Americano Sub-15 de 
2011 organizados pela 
Conmebol.
Em setembro de 1996 
realizou-se nesse está-
dio uma partida válida 
pela Supercopa suda-
mericana da Conme-
bol entre o Peñarol de 
Montevidéu e o Santos 
Futebol Clube. Em 1998 
o Peñarol de Montevi-
déu sediou dois jogos 

Estádio Atílio Paiva

pela Copa Libertadores da Amé-
rica contra o Oriente Petrolero 
e o Bolívar, ambos da Bolivia. 
Em 2010, recebeu um jogo da 
Copa Libertadores da América, 
disputado entre o Internacional 
e o Cerro do Uruguai, a partida 
ficou empatada em 0x0.
Foi utilizado por várias equipes, 
como é o caso de Frontera Rive-
ra e o club Rivera Livramento; o 
primeiro, durante os anos 1999 
e 2000, e o segundo, nos anos 
2002 e 2003.
Sem dúvidas,  o  Atí l io  Paiva 
foi cenário de grandes jogos, 
nacionais e internacionais. Por 
ele passaram importantes f i-
guras do futebol, como Rubén 
Paz,  Marcelo Otero,  Nicolás 
Lodeiro, Daniel Fonseca, Iván 
Hurtado, Leonardo Nascimiento 
de Araujo, Carlos Valderrama, 
entre outros.
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Turismo Cultural em Rivera
Museo del Patrimonio Regional
O “Museo del Patrimonio Regional” foi 
fundado originalmente em 1946 com o 
nome “Museo Historico”. Esteve em dife-
rentes locais até a sua instalação atual, que 
fica na “calle” Artigas, 1019. Seu acervo 
está formado por uma ampla coleção 
de objetos doados pelos moradores do 
Departamento, com foco em História e 
Arqueologia.
Atualmente o acervo inclui arquivos da 
imprensa de Rivera, fotografias, documen-
tos históricos, documentação municipal, 

coleções de arqueologia e paleontologia.
 Possui dois laboratórios, um denominado 
LAPPA para preservação do patrimônio 
em colaboração com a Universidade Fe-
deral de Pelotas e outro para digitalização 
de documentos em colaboração com o 
Centro Universitário de Rivera.
Sua missão é: expor, preservar, conservar, 
investigar e divulgar diferentes aspectos 
relacionados ao patrimônio em seus 
diferentes campos e com referência ao 
patrimônio cultural da região fronteiriça.
Com esse objetivo, começaram a ser pro-

duzidas as Edições do Museu, Cadernos 
de História e Cadernos de Patrimônio, 
onde os resultados das investigações são 
divulgados a partir dos acervos do museu.
Museo Departamental de Artes Plásticas
Inaugurado em 25 de agosto de 1970 pelo 
IMR, o Museu Departamental de Artes 
Plásticas continua hoje sob a direção do 
Governo Departamental de Rivera. Por 
sua vez, faz parte do Sistema Nacional de 
Museus do Uruguai.
Sua atividade fundamental é a conserva-
ção, pesquisa e exposição do patrimônio 
do museu, que hoje conta com um acervo 
de 1.074 obras de artistas locais, nacionais, 
regionais e internacionais. No aspecto 
cronológico, suas obras vão desde o s. 
XVIII até o presente.
Possui três salas de exposições, uma bi-
blioteca e uma sala multiuso. Além disso, 

seu diretor e funcionários estão em cons-
tante capacitação, aprimorando o nível 
museológico da instituição, participando 
de eventos como: Oficina de Montagem 
e Encontro Nacional de Museus, que 
participam anualmente.
Este museu, fundado pelo artista rive-
rense Osmar Santos, tem incentivado a 
participação de diversas formas de arte 
como música, dança, cinema, literatura 
e outras.
Para aqueles que queiram conhecer este 
belo museu o endereço é “calle” Agracia-
da, entre Faustino Carambula e Monseñor 
Jacinto Vera. Horário: segunda a sexta, de 
10h a 17h. Aos finais de semana o museu 
permanece fechado.

Adaptado de: Intendência de Rivera - 
www.rivera.gub.uy
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Cultura em Sant’Ana do Livramento
Casa de David Canabarro
A residência que David Canabarro cons-
truiu na área urbana de Santana do Livra-
mento – e que doou, posteriormente, à 
irmã – foi edificada em meados do século 
XIX. Possui paredes externas executadas 
em alvenaria de pedra, as internas em 
pau-a-pique e a cobertura em telhas cerâ-
micas, do tipo capa/canal, constituindo um 
exemplo da arquitetura singela caracterís-
tica da região da campanha do Rio Grande 
do Sul, na época.
David José Martins (1796-1867), militar 

gaúcho, 
a d o t o u 
o nome 
David Ca-
nabarro 
em 1837. 
P a r t i c i -
pou das 
c a m p a -
nhas mi-
l i t a r e s 
d o  R i o 
da Prata 
e foi um 
dos líde-
r e s  d a 

Guerra dos Farrapos (1835-1845), tendo 
fundado, com Garibaldi, a República Ju-
liana, em 1839, após a tomada de Laguna, 
em Santa Catarina. Aceitou a anistia con-
cedida aos farrapos, em 1845, e continuou 
sua carreira militar, dirigindo operações 
nas campanhas contra Oribe e Rosas e na 
Guerra do Paraguai. Residiu em Santana 
do Livramento (RS). Faleceu no interior do 
município, na sede da fazenda do Capitão 
Antônio Mendes de Oliveira.
Para quem visita a Casa de David Canabar-
ro, não pode deixar de visitar o túmulo do 
Herói Farroupilha, localizado no mesmo 
endereço. A lápide conta os feitos do Ge-
neral em batalhas pelo Rio Grande do Sul 
e pelo Brasil. Não é possível entrar na casa 

no momento.
Estação Cultura
Fundada em 1910 a estação ferroviária 
de Santana do Livramento guarda muitas 
histórias de passagens de ilustres pessoas 
e artistas que vinham do Rio de Janeiro e 
São Paulo, para se apresentar em outros 
países, por aqui passavam, por vezes até 
pernoitando e apresentando seus filmes. 
Entre os ilustres internacionais que por 
aqui passaram tivemos o 26º presidente 
dos Estados Unidos, Theodore Roosevelt Jr.
A estação parou de funcionar em 1996, 
ficou abandonada até pouco tempo quan-
do empresas resolveram revitalizar a es-
tação transformando o local em um lugar 
de cultura e arte. Durante a pandemia, 
a Prefeitura Municipal começou a fazer 
eventos na Praça da Estação, com shows 
e apresentações artísticas, que o público 
acompanhava do carro.

84ª Expofeira

07  a  16  de  outubro

agenda  de  remates
hereford    braford    angus    brangus

REALIZAÇÃO PATROCÍNIO

Sant’Ana do Livramento (RS)
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Um pouco de história...

Fazendo parte da Região da Fronteira Oeste 
do Rio Grande do Sul, Livramento dista 498 
km de Porto Alegre, localizado no famoso 
“paralelo 31”, possui terras e clima favorá-
veis a plantações e criação de gado. 
O município tem cerca de 100 quilômetros 
de faixa de “fronteira seca”, uma linha limí-
trofe imaginária que une Sant’Ana do Livra-
mento ao município de Rivera, no Uruguai.
 É conhecida como a “Fronteira da Paz” 
devido a uma cultura de integração surgida 
da convivência internacional pacífica.
Antiga aldeia dos índios Charruas e Mi-
nuanos, as terras do atual município co-
meçaram a ser colonizadas por espanhóis 
jesuítas. Em 1810, após lutas entre portu-
gueses e espanhóis, os primeiros venceram.  
Posteriormente, os oficiais que guarneciam 
as fronteiras foram aos poucos levantando 
moradias, constituindo, assim, os primeiros 
núcleos de colonização no território.
 No final de 1818 distribuíram as primeiras 
sesmarias, para fins de pecuária. Formou-
-se então um povoado chamado de São 
Diogo. 
A cidade teve seu início no dia 30 de julho 
de 1823, quando o Marquês de Alegrete 
fez uma doação de sesmarias, que serviram 
para a construção de uma capela.
Em 1834, a Sra. Ana Ilha de Vargas, fazen-
deira abastada, doou à igreja uma imagem 
de Nossa Senhora de Santa Ana, na condi-
ção de ser esse o nome dado ao curato. O 
município passou, então, a denominar-se 
Santana do Livramento e, mais tarde, so-
mente Livramento. Em 1957, foi restituída 
a antiga denominação.
Porém, Sant’Ana do Livramento só foi 
elevada à categoria de cidade em 1857, 
quando se emancipou de Alegrete.
Livramento como é conhecida, além de ser 
um dos municípios de maior extensão ter-
ritorial do estado, também é considerada 
uma das cidades mais antigas e históricas. 
Com paisagens exuberantes e destaque na 
produção de uvas e vinhos, Sant’Ana do Li-
vramento é reconhecida pela hospitalidade 
de sua gente. 

A entrada da cidade tem o monumento do 
santanense Paixão Côrtes, um dos mais 
importantes folcloristas gaúchos e um 
dos fundadores do MTG, o Movimento 
Tradicionalista Gaúcho. Na foto, a estátua 
criada por Sérgio Coirolo, e a bandeira 
municipal, pelas lentes do fotógrafo do 
Jornal A Plateia, Marcelo Pinto.

Nossa cidade está prestes a comemorar 200 
anos de história. De lá para cá, muita coisa 
aconteceu e muitas mudanças ocorreram, 
em termos políticos e de desenvolvimen-
to. Mas, o fato é que merecemos celebrar! 
Pensando nisso, a Prefeitura Municipal está 
preparando um calendário especial de eventos, 
entre julho de 2022 e julho de 2023.

Sant’Ana, 
minha Sant’Ana

O Bicentenário vem aí!
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Uma breve história de Rivera...
O Departamento de Rivera está localizado ao noroeste 
da República Oriental do Uruguai, com uma superfície de 
9.370 km² e uma população, segundo o INE de 103.493 
habitantes (CENSO 2011).
Seus limites são: ao Norte a República Federativa do 
Brasil, ao Leste o departamento de Cerro Largo, ao Sul 
o departamento de Tacuarembó e a Oeste los departa-
mentos de Artigas e Salto.
Em 1823 Santana do Livramento é fundada e em 1837, se 
divide o departamento de Paysandu em dois, surgindo o 
departamento de Tacuarembó (com 25.000 km², cuja ca-
pital era Villa de San Fructuoso de Tacuarembó, fundada 
em 1832 por Bernabé Rivera).
Como o governo uruguaio começou a preocupar-se com 
o avanço de costumes e idioma brasileiro no território 
nacional, logo após a Guerra Grande, a partir de 1853, 
começam a se instalar os marcos para sinalizar os limites 
geográficos. Em 7 de maio de 1862 se cria o Pueblo de 
Ceballos, em homenagem ao Virrey Pedro de Ceballos, 
frente ao povo de Sant’Ana de Livramento e em julho de 
1867 passa a ser Pueblo de Rivera, em homenagem ao 
Coronel Bernabé Rivera.
Em 1° de outubro de 1884 durante a presidência de Má-
ximo Santos, foi promulgada a Lei de Criação do departa-
mento de Rivera, em homenagem ao General Fructuoso 
Rivera (primeiro Presidente Constitucional da República 
e fundador do Partido Colorado, setembro de 1836).
De acordo com a Constituição de 1830, os departamentos 
eram administrados por umConselhoEconômico Adminis-
trativo.No dia 2 de outubro de 1884 o Poder Executivo 
nomeou o Coronel José Nemesio Escobar como o primeiro 
Chefe Político e de Polícia do departamento e em 24 de 
outubro de 1884, o Conselho Administrativo Econômico 
se reuniu, sendo este último eleito desde 1894, tendo o Sr. 
Faustino Carámbula como seu primeiro Presidente eleito.
Vários chefes políticos e policiais sucederam um ao 
outro até que, em 18 de dezembro de 1908, a Lei para 
a Criação das Intendências foi promulgada em todos os 
departamentos, de modo que em 19 de janeiro de 1909, 
o Poder Executivo nomeou Proc. Agustín Ortega como o 
primeiro prefeito de Rivera.
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Guia do viajante: Receita Federal orienta 
contribuintes sobre compras no exterior

A desatenção após uma viagem interna-
cional pode custar caro. Contribuintes 
que não declaram corretamente os bens 
ao retornarem ao Brasil são multados e 
podem até sofrer sanções administrativas 
e penais se tentarem entrar no país com 
bens acima do valor permitido ou com 
itens proibidos.
Para evitar contratempos, a Receita Fe-
deral elaborou o Guia do Viajante, que 
serve de fonte de consulta a viajantes que 
tiverem dúvidas. A omissão ou declaração 
falsa ou inexata de bens enquadrados 
como bagagem resultará em multa de 
50% do valor excedente à cota de isenção.
Os bens que não se enquadrarem como 
de uso pessoal são sujeitos ao pagamento 
do Imposto de Importação, mas existe 
uma cota de isenção. Para viagens aéreas 
ou marítimas, o limite é de US$ 1 mil. Para 
chegadas por lagos, rios ou por fronteiras 
terrestres, a cota corresponde a US$ 500 
por pessoa. O contribuinte tem direito a 
uma cota adicional de US$ 1 mil sobre as 

compras feitas em lojas free shops em 
aeroportos.
Os limites de isenção para chegadas por 
aeroportos, lagos, rios e fronteiras terres-
tres foram elevados no início deste ano. 
Para as compras em free shops, a cota foi 
reajustada em janeiro de 2020.
Quantidades
A Receita Federal esclarece que as isen-
ções de impostos são individuais e intrans-
feríveis. Não se pode somar as cotas para 
se beneficiar, mesmo dentro da própria 
família. Além da cota de valor, existem 
limites de quantidade.
O contribuinte só pode entrar no país com 
até 12 litros de bebidas alcoólicas. Caso 
estoure o quantitativo, os itens serão 
tratados normalmente como bagagem 
caso o contribuinte consiga provar que se 
trata de consumo pessoal, sem finalidades 
comerciais ou industriais. Entretanto, não 
haverá isenção de tributos para as merca-
dorias acima da quantidade.
As compras que ultrapassarem a cota 

permitida devem ser declaradas e tribu-
tadas em 50% em cima do que estourar 
o limite de isenção. Dinheiro em espécie, 
em moeda nacional ou estrangeira, acima 
de R$ 10 mil e itens monitorados pela 
Vigilância Sanitária, pela Vigilância Agro-
pecuária e pelo Exército também devem 
ser declarados.
A declaração pode ser feita pela internet, 
por meio da Declaração Eletrônica de 
Bens do Viajante (e-DBV). O pagamento 
antecipado agiliza a passagem pela al-
fândega. Ele pode ser feito em dinheiro, 
na rede arrecadadora ou por cartão de 
débito no balcão de atendimento da 

alfândega. Também é possível pagar 
home banking ou por terminais de auto-
atendimento.
Itens proibidos
O contribuinte também deve estar atento 
a itens proibidos de entrar no país, como 
cigarros, bebidas exclusivas para exporta-
ção, réplicas de armas de fogo, agrotóxicos 
e substâncias entorpecentes. O transporte 
de mercadorias proibidas, com destinação 
comercial, de produtos proibidos piratea-
dos ou de outra pessoa; produtos ocultos, 
no corpo ou na bagagem, estão sujeitos a 
sanções administrativas e penais. 
Fonte: Receita Federal

•   cigarros e bebidas fabricados no 
Brasil, destinados exclusivamente à 
venda no exterior;
•   réplicas de arma de fogo;
•   espécies animais da fauna silvestre 
sem parecer técnico e licença;
•   espécies aquáticas para fins orna-

mentais e de agricultura, sem permis-
são do órgão competente;
•   produtos falsificados ou pirateados;
•   agrotóxicos;
•   substâncias entorpecentes e 
drogas.
Fonte: Agência Brasil

Confira as regras de isenções de bagagem:

Confira os principais itens proibidos de entrar no Brasil:
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Documentos para entrar no Uruguai
Quer continuar viajando pelo Uruguai? Confira abaixo a 
lista (publicada pelos sites dos Ministérios do Turismo e da 
Saúde uruguaios) com todos os documentos necessários 
para entrar no Uruguai:
- RG ou passaporte válido em boas condições de conser-
vação com foto atual (caso o documento gere dúvidas, 
pode lhe ser solicitado o passaporte que deve estar dentro 
da data de validade).
- Preencher online uma declaração juramentada, até 
48 horas antes do embarque. Nela você fornecerá seus 
dados pessoas, informações de contato, histórico de saúde 
e viagem. Site: declaracionjurada.ingresoauruguay.gub.uy.
- Comprovante da vacinação completa contra a Covid-19 
– 1 ou 2 doses, dependendo da vacina. Ressaltando que a 
data da última dose deve ser de pelo menos 14 dias antes 
da viagem ao Uruguai. Você pode obter seu comprovante 
de vacinação em português, espanhol e inglês através do 
aplicativo ConecteSUS.
- Segundo informações publicadas pelo site do Ministério 
da Saúde uruguaio, cidadãos estrangeiros comprova-
damente vacinados não precisam apresentar nenhum 
resultado de teste (antígeno ou PCR) para entrar no país.
Já os menores de idade não vacinados podem entrar 
no país, mas mediante apresentação de teste (antígeno 
ou PCR) negativo para a Covid-19, realizado até 72 horas 
antes do início da viagem. Menores de 6 anos estão dis-
pensados do teste.
- Pessoas que contraíram Covid-19 entre 10 e 90 dias 
antes da chegada ao Uruguai também podem entrar 
no país. Neste caso, o teste positivo deve ser apresenta-

do entre no máximo 90 (noventa) dias e até 10 (dez) dias 
antes do embarque ou chegada ao país, informa o site do 
Ministério do Turismo.
- Caso alguma dessas condições não seja atendida, 
deve-se apresentar PCR ou teste de antígeno negativo, 
realizado até 72 horas antes da viagem. Menores de 6 anos 
estão dispensados do teste.
- Ter em seu smartphone o aplicativo ‘Coronavírus UY’ 
(Disponível em Android – baixe aqui e IOS – baixe aqui) para 
acompanhamento em caso de ocorrência de Covid-19.
CARTA VERDE
Para viajar de carro no Mercosul é obrigatório a Carta 
Verde, um seguro que cobre danos corporais e materiais 
causados a terceiros. Documento indispensável em uma 
viagem de carro para Uruguai, Argentina, Paraguai e 
Venezuela.
Trata-se de um seguro com cobertura civil e não substitui 
o seguro do carro em si. Então se baterem em você e não 
tiver seguro do carro, tem que resolver na conversa.
A Carta Verde pode ser feita com corretores de seguro, 
devendo o interessado providenciar antes de sair do País. 
É possível realizar em Sant’ Ana do Livramento, antes da 
saída via Rivera, bastando procurar um corretor de seguros 
devidamente habilitado.
Objetivos do Seguro Carta Verde
Cobrir as indenizações que os proprietários e/ou conduto-
res de veículos de passeio em trânsito por países do Merco-
sul que não seja o de sua origem, sejam obrigados a pagar 
por danos corporais e/ou materiais causados a terceiros 
nesses países. Considera-se risco coberto a responsabili-

dade civil do segurado por danos materiais e/ou corporais 
a terceiros não transportados pelo veículo segurado, em 
consequência de acidente de trânsito causado:
● pelo veículo segurado, sendo este, necessariamente, 
de passeio (particular ou de aluguel), não licenciado no 
país de ingresso;
● por objetos transportados no veículo em lugar, em seu 
interior, destinado a esse fim; e
● por reboque acoplado ao veículo segurado, desde que 
também discriminado na apólice/endosso.
Coberturas:
● danos materiais causados a terceiros;
● danos corporais (morte, invalidez permanente e despe-
sas médico-hospitalares) causados a terceiros e
● pagamento de honorários de advogado de defesa do 
segurado, bem como custas judiciais.
Não há cobertura do seguro da Carta Verde quando o 
usuário dirigir de forma indevida (fora da legislação de 
trânsito), em estado alterado de consciência comprovado – 
ingeriu bebida alcóolica ou substâncias tóxicas, se o veículo 
for conduzido por alguém não habilitado para tanto e se 
o veículo estiver envolvido em apostas de velocidades ou 
competições, rachas.

55 3242-5000amsterland.com.br

@amsterlandtermal

AS águas termais da 

fronteira gaúcha

PISCINAS TERMAIS

PISCINA DE ONDAS

(aberta a partir de 10/09)

SPA

ESPAçO KIDS

FOOD

eventos

PISCINAS INDOO�

CABANAS NO PARQUE

Con#ra �romo�!es �ara �r��os no s"te

Uma praia em plena campanha gaúcha. Um poço de água termal de 893 

metros de profundidade. Piscinas indoor com toboáguas e piscinas open 

air para pessoas de todas idades e gostos. Spa Thermal Amsterland com 

banhos, massagens, terapias, sauna com opções de pacotes no Spa Day. 

Espaço Kids com mais de 20 brinquedos e diversão para toda a família. 

Espaço convivancia em área ampla e arejada para viver momentos 

inesquecíveis. Além disso, contamos com o Amster Food, o food truck 

com comidas e lanches saborosos para complementar o dia. 

Tudo isso é Parque Amsterland Termal, que nasce em Santana do 

Livramento (Rio Grande do Sul, Brasil), na fronteira com Rivera (Uruguai), 

e já apresenta todas essas possibilidades de bem estar e qualidade de 

vida em um ambiente desenhado para eternizar os momentos em 

família. Nada se compara a nosso mix de produtos e serviços quando o 

assunto é bem estar e qualidade de vida em um parque termal projetado 

para atender clientes de norte a sul.
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Turismo de diversão e esporte
A existência de cassinos em 
território brasileiro é proibi-
da por uma lei da década de 
1946 – o que é um motivo de 
frustração para muitas pes-
soas que se deixam encantar 
pelo ambiente glamouroso e 
intimista das casas que ofere-
cem jogos de aposta.
Para  quem busca essa  ex-
periência,  no país  v izinho, 
Uruguai, os cassinos são re-
gulamentados e podem ser 
desfrutados na capital, Mon-
tevideo, e em cidades como 
Punta del Este e Rivera.
A febre dos jogos de aposta 
em Rivera Quando o então 
presidente brasileiro, Eurico 
Gaspar Dutra, proibiu o jogo 
no Brasil, em 1946, Rivera se 

tornou um importante centro 
deste setor. Jogadores brasi-
leiros, principalmente do Rio 
Grande do Sul,  passaram a 
frequentar a cidade uruguaia 
para apostar.
Bem próximo à linha divisória 
está o Rivera Casino & Resort. 
Para a sua viagem ser comple-
ta e divertida o complexo de 
entretenimento e lazer possui 
duas salas de jogos.  Junto 
ao cassino, fica o hotel, que 
possui quatro estrelas e vista 
para Sant’Ana do Livramento. 
Avançando cinco quadras pela 
avenida principal de Rivera, 
a partir da fronteira com o 
Brasil,  chega-se ao Sarandí 
Slots, que possui dezenas de 
máquinas slot e um bar.

A construção do Autódromo 
Eduardo P. Cabrera deve-se à 
iniciativa do Auto Moto Clube 
Rivera-Livramento, que data 
de 16 de setembro de 1951, 
e à decisiva colaboração do 
comércio e de autoridades de 
ambas as cidades fronteiriças. 
Inicialmente, a pista asfaltada 
tinha uma extensão de 1.242 
metros e um trecho em terra 
que totalizava 2.329 metros, 
trecho esse que foi asfalta-

do em 1962.  O autódromo 
contava com boxes para 14 
carros, serviço contra incên-
dio, lanchonete e banheiros 
femininos e masculinos, e o 
seu circuito era considerado 
um dos melhores do Uruguai.
O auge do autódromo ocor-
reu nas décadas de 70 e 80, 
época na qual foram reali -
zadas inúmeras provas auto-
mobilísticas e de motocross. 
Além das corridas realizadas 

Dá para tentar a sorte

Velocidade na fronteira - Autódromo Eduardo P. Cabrera

pelos aficionados por veloci-
dade, aconteciam ali provas 
dos campeonatos uruguaios 
e  gaúchos de automobil is-
mo. Na década de 90, devido 
à falta de manutenção e à 
consequente deterioração da 
pista, os usuários deixaram 
de frequentar o autódromo, o 
que levou a sua desativação e 
abandono. Depois de mais de 
uma década de abandono, no 
ano de 2012, começou a obra 
de reconstrução e ampliação 
do Autódromo Eduardo P. Ca-
brera. 
Modernizado sob a supervisão 
de Jhonny Javier Bonilla. Toda 
a pista foi alargada e um novo 
setor acrescentado, uma répli-
ca da curva 8 do GP da Turquia 
de Fórmula 1, uma das mais 

desaf iadoras do calendário 
mundial. Com a reconstrução e 
ampliação do Autódromo Edu-
ardo P. Cabrera buscou-se um 
fortalecimento da fronteira. O 
autódromo permite um novo 
tipo de turismo e possibilita 
que a fronteira faça parte de 
um circuito esportivo, o que 
permite a geração de novos 
negócios, e assim a geração de 
novos postos de trabalho. O 
autódromo está apto para re-
ceber todas as grandes provas 
de automobilismo do Uruguai 
e Brasil, além da possibilidade 
de outras competições como 
motociclismo e ciclismo. O Au-
tódromo já recebeu grandes 
eventos como a Copa Truck e 
o Sulbrasileiro de Motovelo-
cidade.
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Porto Alegre – Livramento
São 493 quilômetros por via terrestre. O percurso 
é realizado principalmente pela BR 290. 

Santa Maria – Livramento
Pela BR 158 até a confluência desta com a BR 290. 
São 293 Km.

Da região Noroeste
Partindo de São Borja, há duas rotas mais utili-
zadas:
Rota 1 (401 Km) pela 472 até Uruguaiana e dali, 
seguindo pela 290 até a rodovia 293, passando 
por Quaraí e seguindo pela 293 até Livramento
Rota 2 (378 Km) rumando pela 287 em direção a 
Manoel Viana e Alegrete, e dali tomando a BR 290 
em direção a Rosário do Sul e desta cidade, pela 
BR 158 até Livramento.

Da região Noroeste 
Há 3 rotas.
Rota 1 - de Vacaria via BR 158 são 699 Km.
Rota 2 - Via BRs 287 e 158, passando por Caxias 
e de Caxias seguindo em direção a Cachoeira do 
Sul são 658 Km, até a BR 158.
Rota 3 - a mais longa, indo de Vacaria a Porto 
Alegre via BR 290. São 723 quilômetros, passando 
por Caxias, Novo Hamburgo até a capital e dali 
até São Gabriel.

Da região Norte 
É possível utilizar rotas de ligação, como as BRs 
153, a partir de Passo Fundo (519 Km via BR 
158; 570 Km via BRs 287 e 158 e 667 Km se-
guindo exclusivamente pela BR 293) e Carazi-
nho; partindo de Erechim, há 3 possibilidades:
Rota 1 - via BR 158, são 593 Km passando por 
Passo Fundo e indo a Santa Maria, seguindo 
em direção a São Gabriel e dali a Livramento.
Rota 2 - via BRs 153 e 158 - 654 Km, indo até 
Santa Cruz do Sul e rumando dali para Santa 
Maria.
Rota 3 - Via BRs 287 e 158 são 707 quilômetros, 
passando também por Santa Cruz e rumando 
para Santa Maria.

Da Região Sul
A partir de Pelotas (344 Km) e Rio Grande (413 
Km), a rota é seguir pela BR 293 em direção a Bagé 
e dali até Livramento.

Como chegar à Fronteira da Paz

P ara quem desejar conhecer 
Sant’ Ana do Livramento e 
Rivera, aqui estão algumas 
orientações:
De automóvel, considerando 

trânsito leve nas rodovias:
A duração da viagem dependerá, ob-
viamente, da distância e do tráfego 
das rodovias federais. Há cursos que 

apontam entre 4 e até 9 horas, a partir 
do ponto de origem até Sant’ Ana do Li-
vramento. É importante mencionar que 
há rodovias em que existem pedágios, 
assim como são necessárias paradas 
durante os trajetos mais longos. Vale 
considerar também o veículo utilizado 
e o número de passageiros (por exem-
plo, há óbvias diferenças entre o uso 
de ônibus, de vans e automóveis de 
passeio, sendo plausível levar em conta 
peso, velocidades autorizadas nas ro-
dovias, número de passageiros, etc...)


